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Em contrapartida, o man-
clato mais longo foi o'de
2,r IX, que durou mais de
"Ì2 anos. Entre os 'outros

rnais longos mandatos des-
iâcarr,'se o de São Pedro,

tuc permaneceu mais de 25

i4os, Leão XIII, também
com 25 anqs, Pio XII, 19

.inos, e Pio XI, com 17 anos.

A média duração dos Por I
íificados, calculada com ba-
.ìe nos reinados 2ó4 PaPas
que já ocuparam ao trono
de S. Pedro é de 7 anos.

João Paulo f, nascera em
17 de Outubro de 1912, em
Fo,rno di Canale, na diocese
de Belluno, ao norte de Ve-
nesa.

Ordenado padre em 1935,

foi consagrado bispo em 17

de Dezembro de 1958 e Pro-
movido a patriarca de Ve-
nesa a 15 de Dezembro de

l9ó9. Feito Cardeal pelo Pa-
pa Paulo VI, em Março de

1972, e membro de Conseiho
Pérmanente da Conferênóia
Episcopal ltaliana. Fqi
igualmente, membro de

Congregação para os Sacra-
mentos e culto divino.

De origem modesta, filho
de operário João Paulo I
tinha como divisa a humi^'
dade. O Conclave do,s Cat

deais, que elegèrá o sü'ces-'
sor do Papa João Paulo I
d.everá reunir'se entre 13 e
18 de Outubro. À const:tui-

ção apostólica . "Romano
Pontificaci Elegiendo, feita
por Pauio VI, Prevê, com
efeito que a eleição do su-
cessor de rrn PaPa defunto
deve ter lugar entre o dê
cimoquintoeovigésimo
dia depois da sua morte.

O Cardeal Jean Villot, co.

mo já f'zera dePois da mor'
te de Paulo VI, no mês de

Agosto, assumiu desde se I
ta-feira de manhã a 'direc-

Ção dos assuntos correntes
da igreja, até a eleição do

nqvo Pontífice-
Os restos mortais do Pa-

pa estão expostos desde a
manhã de sexta rfeira numa

sala do Vaticano. O corPo
' será, em seguida, trasladado

$ara a Basllica de S' Pedro'

O Cons,eiho, de Comissá-
lios de Estado, decidiu Per'
mitr a reintegração dos
trabalhadores exonerados
por acção do Decreto n.'
16/77, de 20 d,e Abril.

Recorde-se que, na sua

Mensagem de Ano Novo di-
rigida à Nação em 1 de Ja-

neiro último, q Camarada
Fresid,ente do Conseiho de

Estado referiuse à Possibi-
liclade de serem reintegra-
dos nos quadros da Função
Pírblica os trabalhadores
que, tendo sido exonerados
poi aquele Decreto, renun-
'c'assem ao Processo de

aposentação junto do Go-

vernq Português, em esPe'

cial aqueles que Permane-
ceram no pals dando a sua

colaboração.

O decreto, apresËntado
sob proPosta do Comissa-

riado Principal, evoca que
(considerando terem já si-
do arpresentados diversos
pedidos de reintegração, tor'
nando-se Por isso necessá-
rio tomar providências de

mqlde a Que essas Preten-

NAçÕES UNIDAS (N.Y.)

- O Conselho de Seguran-

ça aprovou o relatór:io do
secretário-geral da ONU so-
bre o estabe'ecimento de
um plano dito ocidental pa-
ra o'acesso da Namíbia à
independência sob a égide

sõeç possam ser analisadas
sobre uma base legal e
eventualrr¡ente atendidasD,
o Conselho de Comissários
de Estado decreta:

Artigo 1.' - 1. Os traba-
lhailores abrangidos pelo
disposto no artigo . 1.' do
Decreto n.' 16/77, d,e 20 de
Abril, que hajam renuncia-
do ao processo, de aposen'
tação junto do Governo Por'.
tuguês, poderão ser reinte-
grados, desde que, residin-
do no país, a requeiram até
31 de Janeiro de 1979'

2. A reintegração far-se á
no cargo que o trabaihador
o,cupava à data da sua exo-
neração por força do De'
creto ref,ericlo no corpo do
artigo.

3. À petição deverá jun-
tar-se documento que com-
prove de forma inequívoca
que o trabalhaclor renun-
ciou à sua aposentação pe-

.lo. Governo Português.
Ârt.' 2.b - 1. Os trabalha-

(Contlnua na páglna E)

e o controle das Nações
Unidas e que declara nu'as
quaisquer medidas unilate-
rais que a administração
ilegal Sul-Africana da Namí-
bia possa tomar sobre o
processo eleitoral que aí de-
ve ter lugar.

oentrp de
Experlmentação
de Antula

- um embrião
da agricultura
de amanhã

Os camponeses enquadrr
dos na unidade de divulg

ção agrícoia de Ko,ió, e

Antula, começaram, no d
25, ,o duro trabalho da c
Ili:ita de arroz. Este tipo <

unidades, que existem e
olrtras regiões do país, c
mo em Contubopl, serve
para fazer a divulgação d,

diferentes variedades de a

roz que o Centro de Expe:
mentação,e Murtiplicaçã
situado também em Antr¡l
estuda.

As vinte e uma famíli
.camponesas que se enco
tram neste moÍænto e

Koió, campo com qual
hectares dos quais cabe
cada família uma parcc
ctrm 16ó4 metros quadradr
estão optimistas porque é

, 
primeira vez qua cultiva
daqueie tipo de arroz, e
perspectivas são de colhej
abundante.

(REPORTAGE14
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Esta resolução surge
um projecto apresentado
quinta-feira ao Conselho
Segurança pelo Canadá,
França,oGabão,aReprl
ca Federal dlemã, as Mr
rícias, a Nigéria-o Re:
Unido e os Estados-Unid

NOVO PRIMEIRO

-MINISTRO

ST'L.AFRICANO

Pieter Botha, minis
sul-africano da Defesa, r

dos mais acérrimcis def
sores do apartheid, foi e
to anteontem Primeiro-.
nistro pe'os membros
Partido naciona,lista que
signaram o PrimeiroMi:
tro demissionário, co

candidato à presidência

República. .,(

Permitida a reintegração
de trabalhadores exonerados
pelo decreto lt.' 16177

25 d¡os no trono de S. Pedro

Foleceu o Popo Joõo Pqulo I

CIDADE DO VATICANO,
29 - O Cardeal Arbino Lu-
ciani, de ó6 anos, eleito Pa'

pa com o nome de João

Paulo I em 26 de Agosto
último, como sucessor dq

Papa Paulo VI, morreu na

madrugada d,e sexta-feira,
provavermente devido a uma

crise cardíaca que o atacou

enquanto dormia, anunciou
um porta-voz do Vaticano'

O PaPa estava calmo e

sereno na quinta'fe^ra à noi
te e não manifestava ne:

nhum sinal de cansaço, d'l
clararam fontes Próximas
do Sumo Pontífice'

O Pontificado de João'

Paulo I, eleito em 2ó de

Agosto uitimo e entornizado
ern 3 de Setembro, não du-

rou mais de 25 dias.

Ela surge como um dos

mais curto mandàtos de-

cnis de do PaPa Etienne,
ål"ito rro ano, de 752, e raÞ
;ido quatro dias dePois da

.;ua eleição. Este PaPa não

figura nas listas de oficiais.
t) Papa Damaso II náo rei-
nou mais de 23 dias.

Nr¡los todos cls decisões
un¡lotero¡s su¡ -ofriconos
sobre o Nomíbio

decloro o Conselho de Seguronço

UNTG d¿ 140 conlo¡ pa?R a luta

dos Povo¡ da Alriça Austral
Pdg. 2

Festas nacionais da Nigéria e da China

iSó para Branrcosr - uma pollttca que ñtha
ql'rer contlnuar

M
P,Íg. I



Dos leitores

Cqnto irmõo
Canta, canta irmãq
Pa¡a saudar os heróis da
Nossa história!
Canta irmão,
Com alegria do Povo,
Para o Fovo!

Canta irstão, canta
Para oonsolidar q mundo de
Guerra e paz,
A guerra do mundo em comPreensão'

Canta irrnão, canta
as suas canções,
Para que faças o teu Pqvo
Dorrnir um sono de liberdadg
Protegida pela tr,n vozl

José António F. Pires

Pedido de correspondêncio
Jovem brasileiro de 23 anos de idade deseja

corresponder com seus colegas da Guiné-Bissau
¡não só para a troca de selos, mas também, para

um intercâmbio ctitural de literatura, piuturas, de-

senhos cartuns, artesanato, folclore, teatro, danças

e arte de um modo gerab.
Nome: José Valter Pereira, nascido 3 ! dg' De-

zembro de 1955, natural de Bahia e tem como prin'
cipais ocupações: trabalho de auxflio de adminis.
tração e tem o 2.o ano de curso médio.

Passaten4to: escreve poesias, contos e poemas.

Pinta telas e possui outras ooperiências ligadas à
arte. ,

Morada: Rr.a Bento Cardoso, n." 12, sala 307,

Penha Circular - CEP 2l2II.
Rio de Janeiro - Brasil

Mensogem o Nino Vieiro

contos pqrq o luto
dcr Africo Austrql

O pais

UNTG
dos

dó t40
povos

Em nome dos trabalhado-

res da Guiné-Bissau, ? U.
N.T.G. fez ontem a entrega
de quatro mil dólares (140

mil pesos) ao Secretário-
-Geral Adjunto da OUSÀ -Organização da Unidade
Sindical Àfricana - desti-
nados ao fundo de solida-
riedade aos povos da África
Austral, no final da cerimó-
nia de encerramento do ss
minário de formagão sindi-
cal médla, rcalizado no edi'
flcio da sede do Partido¡ de
segunda a sexta-feira Pas'
sadas.

A entrega foi feita Pelo
Secretário-Geral da nossa

União de Trabatrhadores ca-
marada José Pereira, Da

presença do camarada Fidé'
lis Cabral de Almada, Co-

missário de Estado da Jus- da UNTG e OUSA, teve ct>

tiça, do Secretário-Geral
Adjunte da OUSA, Àbdou-
laye lælouma Diallo e dos
representantes de centrais
sindicais de países visinhos:
Guiné, Senegal, e Mauritâ-
nia. As representações des-
tas centrais sindicais, vie-
ram testemunhar a sua sG
lidariedade fraternal com'
os nossos trabalhadores,
tendo participado activa-
mente n6 desenvolvinento
dos temas inscritos no Pro'
grruna do seminário. As de-

legações rlegressaram ontem
após, terem sido reoebidos
pelo Presidente do Conselhs
de Estado, camarada Luiz
Cabral.

O semináriot que Partiu
de uma iniciativa comjunta.

mo tema central a reduca_

ção operáriar, subdividida

em vários subtemas dos

quais se destacam: breve

história do movimento oPe'
rário africano; recursos fi-
nanceiros dos sindicatos; o
papeleaimportânciada
forrnação ideológica p¿rra a¡¡

organizagões sindicais; e
história da UNTG e seu Pa'
pel nÊ luta de Reconstr¡¡

ção Nacional.

De uma maneira geral,

todas as exposições foram
seguidas de ricos e anima"
dos debates que Permitiram
frutuosas trocas de exPe-

riências entr€ conferencþ
tas e semlnaristas.

lqr
alo

boração do planeamento do res primários vindos da lu-

MAIOR OFERTA
ENTRE VÁRIOS F'UNDOS
OBTIDOS POR OUTRAS
CENTRAIS

O encerramento tratou da

formulação de um comuni-

cado final do seminário, da

rleiutura de uma mensagem
por run semanarista, em no-
me dos colegas provenien-
tes de diferentes locais de
trabalho e escolhidos pelos
comités de trabalhadores
locais, e das intervençõés
de várias persøalidades
presentes.

Assim, o Secretário-Geral
da UNTG, José Pereira, sa-

Iientou a importância e os
frutos que resultàram des-
te seminário em que a Par-
ticipação das centrais sin-
dicais dos palses vizinhos
e nomeadamente da OUSA,
representa u¡n carácter si-
gnificativo das relações en-
tre os trabalhadores afäca-
nos G, por outro lado, real-
çou a contribuição dos tn-
balhadd'es. da Guiné-Bissau
na angariaçãø de fundos
para os seus companheiros
em luta na África Austral.
Essa contribuição foi o re-
sultado de várias quotiza-

ções e receitas, de manifes-
tações culturais supervisio
nadas pela nossa central
sindical, UNTG, desde s ano
passado,

Uma iniciativa revolucio-
nária e internacionalista foi
essa a demonstraç:ão de
consciência de dm povo,
safdo de uma luta destrui-
dora e que ainda co¡rtinua
a lutar com dificuldades
económicas, para com ou-
tros povos irrn6os vltimas
da repressão e exploração
racistas. Consta que é a
maior soma obtida entre
outras campanhas levadas
a cabo noutros palses afri.
canos.

'û,

exigidas para a sindicaliza.

ção de um trabalhador.

Considero, contudo, de

transcendente importância a
sindicalizaçãq dos trabalha-
dores, sobretudo nesta fase

em âtravessamos, não só

pelo facto de poderem dis-

pôr de muito mais regalias,

mas também porque todos
os trabaihadores devem, so-

bretudo, ser conscientes
deste momento difícil que

atravessamos. Difícil nìås
sem as hurnilhações ¿ que

estávamos sujeitos duran
te a dominação colonial,
pfira que possamos cons-

truir a nossa querida Guinê
iBissau na Paz e na felL
cidade.

Aberturo solene do clno esco

78t79 seró ncl Regiõo de O

O Presidente do Go¡selho

dos Ministros da URSS, ca'

marada A. KossYguin, en-

virou. uma mensagem de fe'

liôitações ao camarada João

Bernardo Vieira (Nino), Por

ocasião da sua recente no-

meação ao cargo de Comis'

sário PrinciPal com seguin-

þ teor:

rPor motlvo da vossa no
meção ao ltosto de Comis-

sárto HnctPal do Conse'

lho dos Conlssártos da Re'

ptibllca da Gulné.Bissau,

acelte ag mfnhas cordlals

fe[c{tações e votos de ê¡d.

tos nas suås acdvldades
ueste alto posto.

Exprlmo a certEza dS que

as rclações amlstosat e a
cooperaçãe frutlfera que

se estabeleceram entre a
Untão Sovtétlca e a RePrl'

bllca da Guln6Btssar+ de'

senvolver+eåo também no
futuro, nos lnteresses dos

povos dos nossos Palses, da

causa da Paz e Progressor.

A cerimónia solene de

abertura do novo anq lecti-
vo de 1978/79 serâ efectua-

da na região de Oio' que

foi a (RegiãoModelor de

76/77, segtndo anunciqu o
camarada Mário Cabral, Cor

missário de Estado da Edu-

cação Nacional, durante

uma reunião, do Conserho

Directivq do' mesmo de-

Dartamento, tealizada an-

ieontem a ProPósito do ba-

lanço do seminário nacio-

nal de quadros da Educa'

cão. rølizado em Bula'

i".. o ano de 1979/80' a

cerimónia ocorrerá na região

de Cacheu:

Nessa reunião do Corrse'

lho Directivo, foram enu-

meradas e analisadas algu-

mas conclusões do referido
seminário, entre as quais'

a aprovaçãq tnânime do

documento-base Para a ela'

ensino na GuinêBissau, 49
qu,al se define¡n q sistepâ
nacional de ensino, sua e$.

trutura, o estatuto orgâni'
co, as leis vigentes e gs

planos de acção imed:ßta.
O documentq tem 110 Pá.
ginas e já foi distribu{do
os delegados e participantes
no seminário.

Foi confirmada a adopl

ção de Calheu e da Escola
Profissional de Brá como
modelos para o anq lectivo
de l9Tll78, dado os resulta-
dos atingidos, Por emula-

ção, conforme o uNô Pint-
char já noticiou ua rçPor-
tagem do encerramento do
seminário de Bula.

No quadro do cumPri'
mento da lei n.' 5 da As.

sembleia Nacional PoPular,
concluiram este'ano'a $r'a

formação os 35 Profess+

ta, que vão constituir um

reforço para o ensino no

ano que vem.

Soube-se também que o
Centrq de Formação de

Pnofessores de Có e a sua
dependênci¿ em Bu'[a, vão
contar, para o Próximo
ano, com mars 50 novos es-
tagiários num novo Progftì-
ma de dois anos. O curso
anterior foi de três anos.

Ainda sob¡e esta.questão,
o Conselho Directivo do
Comissariado da Educação
foÍ informado que a FIEN,
o primeiro organismo inter-
nacional. a atribuirrros bol
sas. de estudo para a for-

¿mação de Professores no
interior do pals, vai conce-
der mais 30 bolsas, além
das 60 concedidas no ano
lectivo findo.

Responde o Povo

Ê sindicolizodo ?
A Central Sindical - UNTG - organização de classe

aos traUat¡adores do n<rsso país tem vindo a desenvolver

enorlnes esforços no sentidô de unir cada vez mais tra-

balhadores no seu seiq A tltulo de exemplo' citamos

.r-" a.t principais tarefas que este orgão sindical levou

a cabo há bein pouco tempo: a reestrutr:r1Cão dqs seus

comités de base nos locaii de trabalho' Esses comités

iraq permitir aos trabaihadores não só terem sentido ca-

da vez maior de responsabilidades na tarefas que lhes

são confiadas mas também acudirlhes nos momentos di'
fÍceiseresoivercertosdesentendime'rrtqsquepossamvir
a surgir entre o rpatrão e o trabalhador ou entre os Pr&
prios trabalhadores.- 

oÉ sindicalizado? E porqub foi a Pergunta que fi-
zemos neste nosso inquérito. Vejamog pqrs, o que res'

ponderam os nossos inquiridos:

ranque da fábrica onde tra-
balho (Socotram), todos os

trabalhadores descontavam
I por cento; qnantia essa

que era destinada à Ceotrar
Sindcat

n¡¡b¡ 2

Pouco tempo dePois'
dexou de se fazer esse des-

conto. Soube dePois 9ue tal
atitude tinha sido tomada
der¡ido à maior Parte dos

cencimentos do Pessoal não

suportar tais descontos. A
partir dal nr¡ncå mais.se
falou no assurto. Fala-se

agora nuna reunião cuja
realização está Prevista Pa-
ra hoje, onde der¡erá ser

discutido de novo esse Pro'
blenia. Caso se ventra a rea'
Liz.zr, é ¡¡ossível quei alguém
adira à sindicalização. Só

que, até ¿ data Presente'
não há um único trabalha'
dor da Socotram sindicali-
zado^ aPesar dos desccntos

atrás citados.
Acho indisPensável a sin-

dicalização de um trabalha'

dor porque, Para além de

alggmas regalias de que go
za um trabalhador sindica-
lizado, que conheÇo suPer-

ficialmente, pqr exemPlo o

direito a tratâûtento, ¿ ius
tiça quando há um deser¡-

tendimento entre ele e o
patrão, etc. Entento que
para se fazer face a esta

fase de luta qr¡e atraves-
sámos é preciso que nós os

trabalhadores, e s te j amos
agrupados numa qrganiza-

ção sólida que no$ dê sem-
pre gue necesçário instru'
ções em oonformidade com
o desenrolar do nossq Pro-
cesso de luta.

No respeitante à Primeira
conferência da nossa Central

Sindical - UNTG - sou cla

opinião que deverão Parti-
cipar nela tod'os os os tra'
balhadores, quer sejam sin-
dicalizados ou não, a fim
de que a discussãq seja fru-
tuosa, porque as dicisões
dela safdâ terão como Prin-
cipal objectivo solidificar
aquela organizaçlo que é
co¡no se sabe, nossa.

DESCONHEçO SE SOU

NJTO SINDICITLIZADO

Æ¡nfro de Carvalho, técl
dico das telecomturlcações

- Desconheço Por comPle-
to se sou qu não sindicali-
zado, visto que nunca nin-
guém me falou sobre este

ås$üito no Comissariado
qnde trabalho. Aliás, des'
conheço até as condições

I

OU

CHEGAMOS A PAGAR

QUOTAS

Marcellno dos SanÛos, tra-
balhador da Socotram -
Nos primeiros meses do ar-

Sábado, 30 de Setenbro de 19ft
¡Nô PINICIIAT



C¡bo Verde

Primeiro M¡nislro
pqro plantoçõo d de órvorese mero

todo o território Cabover-
diano começou desde o sá-
bado o dia 9 quando cal-
ram as primeiras chuvas
em várias ilhas. Antes da
sua partida para a Praia, o
Primeiro'Ministro que nessa
altura se encontrava de
visita á ilha da Boa Vista,
acompanhado da delegação
que com ele visitava a ilha
e dos nossos repórteres
lançaram mão à enxada na
plantação de árvores. Em
Santiago já o,Instituto Cabo-
verdiano de Solidariedade
começara a campanha em
S. Jorge mobilizando a po-
pu{ação local e sucessiva-
mente a Juventude Africana
Àmllcar Cabral as Forças

a

Armadas as MilÍcias e a
Polícia de Ordem Pública.

O ministério do Desenvol-
vimentq Rural que vem
mobilizando meios para le-
var a bom tenno a campÍL
nha de fixação de árvores
juntou no dia ó os seus
quadros técnisos e adminis-
trativos na zona de Trindr
de e ness¿ jornada fixaram
duas mil árvores em Santia-
go, ainda nestes dias de
início da campanha plan-
taram-se já cerca de 40
mil árvores.

À jomada que foi feita
no dia 9 pelos funcionários
dos departamentos depen-
dentes do Primeiro Ministro
que deveria tertidolugarno

lonço cqmponho
m¡lhõo

,.

t
J

A campanha de plantação
de meiq milhão de árvores
ûe8ta época iniciativa lança-
dà pelo Primeiro-Ministro,
comändante Pedro Pires
atrai sobre si as atenções
actualmente por ser a pri-
tneira iniciativa género a ter
lugar em Cabo Verde.

O Primeiro'JVIinistrq â
frente ds todos os funcio'
ûários que trabaiham em
departamentos dependentes
do ser¡ gabinete partiu Para
Î¡indade para no dia 10 de

manhã à tarde, dar conti'
nuidade á fixação das Ptan-
tas postas à dlsposição Pelo
Ministério do Desenvolvi-
mento Rural. À camPanha
de plantação de árvores em

dia 5, não se realizou nesse
dia por estar a chover e as
estradas não qferecerem
quaisquer condições de se-
gurança para o transporte
do pessoal e além disso o
solo estava ensopado

No domingo houve ainda
em Santiago mais uma jor-
nada de fixação de árvores,
essa dirigada pelos militan'
tes da Juventude Africana
Amlicar Cabral. Infelizmen-
te só temos'informações da
ilha de Santiago onde a
campanha prosseguiu em
várias Localidades nomea-
darnente: Curralinho, S. Jor-
gê, Serra da Malagueta.
Achada Mosquito, Monte
Vaca, Trindade e outras.

AMILCAR CABRAL

A prártica revolucionâria

À
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Gheias no interlor de $antiago

Boo Visto teró umo
no desenvolvimento

polqvrq q d
do pesco em

,zer
Cobo Verde 3. SITUAçÃO POLITICA

A experiência de alguns meses demonstrou'nos
que a ¡tossa Rádicl -ibertação, cujos programa me-

lhoram todos os dias, é uma arma preciosa e que

pode clesempenhar um papel primordial na evo!
lução da nossa luta' Este alo, as manobras demr
gógicas sqfreram a sua principai derrota na demis-

são, em Dezembro, do Africano que ocupa o posto.

de secretário-geral do governq colonial, súbstituído
por um europeu. Esta demissão significa a agonia'
das esperanças dos coloniatistas portugueses em

estabelecer progressivamente um govemo local, pre-

tensamente autónomo, integrando alguns .quadros
africanos com o fim de minar a nossa luta e obs-

truir o camiriho da indq>endência.
Além clissq, certo chefes tradicionais e fléis ao

colonialismq, face a continuidade da luta e as baixas
crescentes sofridas pelos 'coloirialistaS, não escon-
dem a sua hesitação e. descréilito chegando mes'
mo a entrar em conf.iitos com os seus patrões' Co-

meçam a dar-se conta <la situação difícil que é a
sua, cada vez mais abandonadas pelas populaçöes
que passam parâ o nosso ladq ou piocuram refü
g,o nãr países vizinhos. A medida qr¡e a ¡ossa lr¡tl
se intensifica, os mercenários aJricanos ao serviço-
do exército português os quais'recebiam quinzo
escudos (meio dólar) por cada recrutamentq to-
mam consciência das realidades e decidem juntar-
-se a nós. No decorrer de l9ó7,'cinquenta e três
soldados, dois cabos e um oficial africaho aderiratn
ás nossas fileiras, número que é impctrtante se

tivermos em conta o facto de que a maior parte'
dos dois mil e quinhentos africanos 'aristados no'
exército coiqnial é apenas utilizada nos serviços.
auxiliares. ' '

O nosso povo, que não esquecerá facilmente os

malefícios do domínio colonial só pode espantar-se'
perante os benefícios da campanha psico'social.
Este espanto transfiorma'se rapidamente em cont'
ciência aprofundada das realidades e a campanhá
que só convence os convenaidos assegura ser un¡a
propaganda a favor da nossa luta...

Eis por que se diz, ém Bissau como em Baf.atâ
ou noutros lados que logo que um compatriota é

objecto de. solicitude, de simpatia ou dos favores
de.um militar qu de um civil português, aceita es-

tes .actos de gentileza e de cortesia, mas não se
cansa de.repetir logo que se liberta do estrangeiro
pateraalista: <Djarama, PAIGC) (Obrigado PAIGC).

Se a derrota da acção política portuguesa é
.uma das consequência do éxito da nossa acção ar-
mada, e t¿mbém o resultado, do trabalho polftico
reaiizado. pelos nossos militantes.

4. PERPECTIVAS DA LUÎA
Enquanto durar a pretensão p.ortügeusa de do-

minar.q nosos povo pela força devemos-continr:ar
a bater-nos corajosamente até á liquidação total
deste domínio da Guiné e Cabo Verde.

Na base dos sucessos alcançados pela nossa
Iuta em l9ó7. devemos:

,De 30 de Agosto a 3 de
Setembro, o Primeiro ML
nistro, camarada Pedro Pi-
res visitor¡ oficialmente a
ilha de Boa Vista.

O acolhimento extraordi'
náriamente entusiástico que

aç populações boavistenses
de todos os cantos da ilha
reservaram ao Chefe do
Executivo caboverdiano, que

pela primeir¿ vez Pisou as

.Um morto, casas que nu-
ram, estradas cortadas Pela
ar€ia, pedras que desaba-
ram das montanbas, árr¡o-
res caídas, devido ao for-
te veDto que se fez sentir
e deslqcações de areia, fo-
ramìs resultados dos ef,
tragos provocados Pelas
chuvas que cairam em San-
tiago entre os dias 1 e 5

de Setem,bro.
Francisco Varela, sqlteiro,

trabalhador de anos, resi-
dente e¡¡r Godirn, proximi-
dades de S. Domingos, con-
celho da Praia, morreu no
principiq da tarde do dia
2 de Setembro, sábado, Por
ter sido a¡rastado das chei-
as da nbeira dessa localida-
d€.

O acidente surgiu quando
o rapaj¿.tentava salvar um
porco que se encontrava no
meio da nbeira ¡ror onde as
c,heias iam, tendo sidq sur-
preendido pelas águas no
mo¡nentq em qrie se prePa'
rara para fugtr, após ter
libertado o porco. Apesar
das. tentativas feitas, pela
população, no sentido de o
salvar foi humanamente
impossível consegui-lo.

.O corpo deste infeliz jo-
V€Itr - QU€ mOl]:eu numa
época de.euforia - foi encon-
trado por.volta das 5 horas
numa localidade sitr.ada a
3 Km de C'odím, no sftio
denominado Bana¡a.

areias daquela ilha, Provam
à sociedade quão desejada
era a presença do Chefe do
Govemo entre as gentes de
Boavistenses, de Sal-Rei à
Cabeça dos Tarafes, do
Rabil à Povoação Velha.

Falando num comício que
se seguiu à sua chegada,
Pedro Pires depois de ma-
nifestar satisfação em visi-
tar Boa Vista, <de estar

CASAS MAL CONSTRUI-
DAS DESABARAM COM,AS
CHtIvAS
':

Entretanto, 12 pessoas fiJ
caram desalqjadas por ter
caído a cobertura de colmos
da casa em que habitavam,
ficando 2 crianças feridas.

Na ma¡hã chuvosa do dia
5, por volta ¡ras 12 horas,
desabou urna casa na Po,nta
Chicharro, subúrbio da Pra-
ia, então habitada por Ma-
ria Gabriela de Pina, desem-
pregada, solteira de 39 anos
e os seus 11 filhos.

O vento e a chuva que se
fizeram sentir nessa madru-
gada, por vqlta das 3 horas,
aliadas á fragilidade do pre-
dio resultante da má cons-
trução, foram as principais
causâs desse acidente que
podia ter' tióo cørsequên
cias fatais.

Aos gritos de socorro da
infeliz família gue se encon-
trava em perigo, a popula.
ção ocorreu prestando ajtf
da e chamando o piquete da
pqlicla de serviço, que se
deslocou imediatamente ao
local do .sinistro, retirando
as pessoas e conduzindo-as
ao hospital da Praia. Após
terem recebido tratamentos
puderarn regressar á Acha-
dinha, onde foram recolhi-
das por pesso¿rs desta zona.

aqui convosco> para (co-
nhecer mais directamente
a população e também co
nhecer localmente os pro-
blemas que mais afectam a
gente de Boa Vistao - sa-
lientou "Se pode ver algu'
ma justificação pata o
atraso da minha visita aqui,
é pelo facto de tennos vi-
vido nesses três anos de in-
dependência sob pressão
das dificr¡'ldades de desem-
prego de falta de chuvas
etc., que exigia oonstaute-
mente ao Gover¡o soluções
lmechatasr.

Continuando o Primeiro-
-Ministrq falaria de uma
lernbrança de um Boa Vif
ta de or¡trora de certo mo-
do próspera economicamen
te. Àfirmou: - udizemos de
certo modo, pois Podia-se
então registar com cresci-
mento económico ligado ao
comércio, à exportação de
sal, de cal, da purgeira, Pe-
lame, etc., mas estâva-se
de longe, bem longe, de se

lançarem as Premissas Pa'
ra tisna vida digna às gran-

des massas trabalhadoras,
ao povo da ilha, visto no
seu conjuntor.'

Prosperidade sim, lá isso
havia, mas para uma came-
da bem determinada, a dos

comerciantes emPreendedo-
res, os Carvalhos e Beno-
niéis que, mais tarde. quan-
do pouco podiam comPetir
com outras entidades oo-

merciais, escolheriam S.

Vicente para .exercer a..sua
actividade, tendo-se então
escurecido a face oboa" da
Boa Vista - comerciante
de orfrora.

Se o boavistense. às ve'
zes, de maneira simPlista
se'recorda do passado com
nostalgia, talvez devido ao

abandono colonial 'cujq 
Pe-

so aqui bem se sentiu, ho-
je, pelo contrário, Parece
generalizado q optimismo
quanto ao futuro da ilha.

Àliás na sua alocução do

dia 30 em Sal-Rei, o Primei-
reMinistro acentuou justa-
mente gue a Boa Vista <é

uma ilha com bastante fu-
turo) - não obstante a sua
pouca população.

É, já tradição (e tradição
que não se irâ. perder,
obviamente) vefse desen-
volvimento da Boa Vista
perspectivado erh função
do mar. Pedro Pires, que a
ilha terá um papel particu-
lar na pesca, vista como
um dos eixos fundamentais
dq nosso desenvolvimento.

Mas ness¿ ilha de pesca-
dores não se falou somente
nomar,eoPrimeiro-Mi-
nistro não foi avaro de pa-
lavras .aq se referir a ou-
tros sectores, dos transPor-
tes marítimos, às Iigações
entr€ os povoados, Passan'
do pela agricultr:ra neste
Cqncelho (que só após a in-
dependência conseguiu ter
um técnico agrfcola espe-
cialmente destacado Para
os trabalhos desse domínio
tão importante) e que me-

receu que dissesse que: (a
agricu'ltura da Boa Vista
mesmo reduzida, não está

condenada¡. E isto dePois

de copiosas chuvas terem
caído em Boa Vista e de

largas toneladas de âg:.ta

terem oorrido Pelo tão fa-
lado vale da Ribeira do Ra-
bil, alagando Primorosa-
mente os terrenos que den-

tro em ,breve. cqmo diz o

poeta, se tornará (verde

abundante ante a firmeza
respeitada dos 'gabiõeso -que tanta admiração su$
citaram nas'gentes das Po
voações ribeirinhas. Era só

a ver a alegria - menina
aquosa, estamPada nas fa-
ces de agricr¡ltores de Es-
tâncla de B¡ixo, Parados.
lá no alto, vendo a água
barrenta cotrer disciplina-
damente com o seu quê de
quente fertilhada que os

dias de chuva sugerem às

narinas.

Sábado, 30 de Setembro de 197E cNÔ PINTCHA" H¡ln¡



Reportagem

A A.gricultura é o nó vital
da ngssa economia. A esma-
gadora maioria do nosso
povo é caüponesa. A nossa
agricrJtura é ainda bastaûte
pobre em meios materiais e
técnicõs,. pois o colonialismq
sempre obstou o seu de.sea-

volvimenlo.
Antes dâ indePendência, a

nossa produçãe agrÍco.a es.

tava baseada ua monocultt¡.
ra de mancarra, imPosta
pelo sistema colonial atra'
vés da obrigatoriedade do
pagamento de iùposto. Esta
monocu^tura, criou-nos uma
graniie dependência do ex-

terior no campo alimentar.
Até hoje, sentimos os refla
xos desse passado, tâs,
actualmente, tem havido un
cuidado cada vez maior em
alterar esta situação, através
de um ar¡mento da Produ'
gão e da diversificação das
cr¡.turas.

Com o i¡tuito de infonnar
os nossos leitores sobre o
trabalhc que nest€ momento
está a ser feito Para moder-
nizar a noesa agr,icultura,
fizemos uma reportagem no
centro {e orperimentação e

multip-icaçãci das culturas e
em dois campos de enqua'
drameäto familiar onde se

faz a divulgação das técni-
cas estudadas.

Parã isso, deslocamotnos
do Comissariado da Agricul-
tura'e Pecuária ha comPa'
nhia. do carnarada Mamadu
Cassadrá, respcrúsável Pelo
projecto de rizicultura do
Centro de Antul¡"

Dqnis dos so-avancos do
caminho, chegamos ao cam-
po da tabanca de Koió um
dos dois campos onde se faz
a diVulgação. Ao sairmos ds
caro, ficamos deslumbrados
com o panorama que se es-

tendia na nossa frente.
Viam-se canteiros de arro-
zai's dè bonito porte. Cami-
ntramos entre os arrozais'
através de um carreiro que
os d¡victia em vânas Parce-
las. Parámos em frente de
uma parcela e esPraiamos
os olhos pela paisagem que
se estendia até longe, Po.
dendo ver-se, na frente, o
I-liéi¡ do Rei, à di¡eita a ci-

' dade de Bissau, donde se
podia distinguir o patácio do
Govenro e virando-nos para
a nossa esquerda vimos o
Cume¡é.

DIVULGAçÃO
rFcnül.or ooo.:*t

Depois de deliciarmos a
vista, o camarada Mamadu
coneçou por nos explicar
que esta àrea tem o nome
de Koió e é utilizado Pars

Entnevista

Centro de

de Antula
Experimentação

-Um embrião
da agricultura de amanhã lnstituto I'

Um longdivulgação técnica, estando
cada parcela entregue a r¡ma.
família. Tem na tota idade,
quatro hectares de terreno
cultivado, que pertence à
população, isto é, às famí-
lias enquadradas, gue são
ao todo 24, cabendo a cada
uma delas uma parcela com
cerca de 1ó64 metros qua-
dradoc. No entanto, ao ini-
ciar-se o trabalho, no ano
passado, só uma faml ia se
juntou ao enquadramento,
tendo uma àrea com menos
de 100 metros quadrados.
Através de um trabalho de
mobilização, conseguiram
aumentar o número de fa-
t?ílias e, para o futuro, es'

þêra-se aumentá-lo ainda
mais.

Com o trabalho já desen-
volvido, esperam que, ¡rum
curts ptazo tempo, os

camponeses poderão lazer o
trabalho sózinhos sem aju-
da de técnicos. O camarada
Mamadu afirmou, depois de
uma pergunta nossa sobre
as dificuldades que encon-
traram ne trabalho reallza-
do:

<Encontramos diversos
problemas, um dos quais
devido ao tipo de terreno,
até então não aproveitado;
podem até dizer-se que era
um terreno virgem. Através
de um trabalho de aduba-

ção, análise do solo, e ou-

tros estudos científicos, con-
seguimos tonrar o terreno
fértil, de modo a produzir
convenientemente. Também
utilizamos insecticidas, no
combate aos insectos e a
várias doenças a que os

nossos camponeses não li-
gam mas que, depois de se

desenvolverem arrassam os
trabarhos realizados. Neste
sector não tivemos grandes
problemas cün os insectosr.

O Estado pôs ao serviço
a população camponesa, -
continou - técnicæ Para
fazerem no seio dela a di-

vulgação das variedades de
arroz e, ao mesrno tempo,
darem na fertalização da
terra. O trabalho da semen-
teira teve o seu inicio no
dia 14 de Junho e terminou
a 4 de Julho. Neste momen-
to, começou-se a colheita
duma variedade de arroz
denominada ó044, é uma
variedade que amadurece
rapidamente. Outra espécie
de arroz cultivada em Koió
é o Ik442 que é bastante
tardio a amadurecer,, mas
produz em maior quantida.l
de.

Entre estas duas varieda.
des, a diferença é bastante
notória. O 6044, que se en-
contra numa das parcelas,
é aberto e as suas folhas
são estreitas, enqr¡anto que
o 1R442 é fechado e po.ssui

folhas mais largas.
Interrogado sobre se a

ajuda só se limitava à pu-
pulação enquadrad,a, o ca'
marada Mamadu respond,eu-
-nos que o auxilio se expan-
dia também aos camponÈ
ses não enquadrados quese
encontram nas imediaçõeS.

aO PRODUTO
DO TRABALHO
É, PARA NóSr

No local onde decorria
esta explicação encontra-
vam-se alguns camponeses,

g- çatnFonês com esperaqça no arnanhã

enquadrados no projecto.
Aproveitámos esses facto pa-
ra falarmos com eles. Dirigi-
mo nos ao camponês, Zé
Indi que demonstrando sim-
plicidade, começou por nos
ihformar que faz parte do
Comité de tabanca. Pergun-
tamos-lhe como se sentia no
trabalho'de enquadramento.
Com desenvoltura retor-
quiu:

<Sinto-me perfeitamente
bem uesta nova vida. Até
porque fui um dos primei-
ros a ser enquadradoa, isto
é, vim ver se vaiia a pena.

E como o trabalho decorria
maravilhosarhente bem, pre
duzindo melhor, e além dis-
so, compreendemos que o
trabalho que fazíamos era
para nós, decidi ficar e cha-
mei outras pessoas para o
trabalhor. Estas foram as
palavras de u.rn homem que
confiou ao Estado e arris-
cou para ver como era. Foi
com esta pequena conversa
que a nossa visita à taban-
ca Koió terminou.

Seguimos novarÉnte de
carro para outra tabanca, a
pouca distância de Koió.
Este novo campo do centro
de Antula tem mais hecta-
res de que o de Koió. Durante
o percurso, vimos de um e
doutro lado da estrada bo-
lanhas onde se está a lazer
a transplantaçâo do arroz,
enquanto que em Koió já se
está no duro trabalho da
colheita.

Chegados a Antula, depar-
rámos com parcelas diferen-
tes das que encontraramos
em Koió. O camarada Ma-
madu recomeçou a sua ex-

.plicagão, ¡lizendo.nos que as
parcelas, no seu conjunto,
scupam seis hectares e meio

estanto nelas enquadradas
51 famíìias oriundas de di-
versas localidades da Região
de Bissau, como Féfé, Cupe
lom, Santa Luz.a etc. Por-
tanto, em conjunto, em
Koió e Antula existem 10,5

hectares de terreno e 75 f,a-

mílias enquadradas. À vol-
ta destes locais, cultivam-se
bolanhas para as quais os
camponeses pedem ajuda
em insecticidas adubos e
até em braços para os aju-
dar nas plantações. Os téc-
nicors prestam ajuda a todos
os elementos da população,

porque o objectivo do seu
trabalho é de instruir o
povo.

Como estavamos curiosos
em saber quart é a espécie
de arroz que estava numa
parcela à nora frente, o
camarada Ma¡¡adu infor-
mou-¡¡os;

<Esta parcela é irrigada
por água bastante salgada,
e por isso mesmo foi culti-
vada aqui uma espécie cha-
mada Rocksing. Esta varie
dade é muito resistente ao
sal. O Rocksing é diferente
da IR442, que foi cultivada
nesta mesma parcela no ano
passado, e que morreu de-
vido à acção do sab.

Ainda nos infømou dè
que, no centro de estudos
que fica ao ,lado desta par-
cela, se produzem várias
espécie de arroz. As semen-
tes obtidas depois da multi-
caçáo são distribuidas pela
população. A população, por
sua vez, quando faz a sua
colheita, devolve a quanti-
dade que recebera, confor-
me a quantidade de arrqz
colhido.

Depois de sairmos das par-
celas de Antula, desemboca.
mqs no Centro de experi-
mentação e multiplicação.
Este centro fica muito pr&
ximo dos arrosais de Antula.

Neste centro, vimos pes-
soas a enxotar ospassáros.
Uns cmr gritos outros utili-
zando a arma típica que é
o <lamparanr. Logo à entra-
da, vimos as já familiares
paicelas, dum e doutro lado
do caminho feito especial-
mente para as pessoas trans-
sitarem, mas por onde um
carro também pode passar.

O camarada Mamadu Cas-

samá explicoü-los que este
centro é do Estado e possui
quatrs hectares e meio de-
vididos ao meio. Dois
e meio dos quatro
hectares são destinados
à multiplicação, estando si-
tuados à entrada do .Centro.
Co¡n a multipiicação, o Es.
tado pertende aumentar a
produção das variedades es-
tudadas, com a intenção de
dar apoio campoateses, for-
necendolhes as sementes
para aumentarem a quali-
dade das suas culturas e,
desenvolvendo deste modo a
nossa agricultura. Por este
meio, o nosso Estado dir¡ul-
ga as culturas e os métodos'
ensaiados.

Criado em Fevereir

timo, sob a tutela do
selho lrlacional de Cr;

o Instituto Nacional r

nema chamou desde I
si duas tarefas de g

respons4bilidade. No

seio funciona a únic¿

pa cinematográfica d<

so país, formada em

de elementos que deri

seus primeiros passor

te trabalho ainda dt

a luta de libertaçãq
nâI. A essa espinhosi

são acresce ainda a
leccionar e garantir
portação e distribuiç
todos os firmes que

bem nas salas da ca1

do interiqr.

Tratandose de ac

des com que o públit

cpnsta¡rte e estreit¿

em contactb, sã9 ab'

tes âs críticas que c
sobre o núcleo de c

das do Instituto N¡

de Cinema. Sobre a

ção de filmes, a
mais frequente é a
escassa e, para mais

sua eúbição gera

muito tardia em :

aos momentos de ¡

dade a que s9 refere

a selecção e importa

filmes, as crfticas si

da mais numerosas
pacientes. Desde (

Instituto começou

cionar sob a égide d

selho Nacional de (
que se espera - ger
'te, ignorando as cr
nan.tes impostas ao t
do I.N.C. - Que a Ç

de,dos fil¡nes exibit
giste r¡na acentuac
lhoria. Infelizmeutg
rem algunas dessar

cas, foram-se os fil¡
karaté (e em boa h
foram...) mas ficar
cowboyadas, os filn
gangsters, os atri
ieso e outros estripa
Ter-se-á progredido
Se era alienante o e

culo de violência g
dos akaratecasr ot
será mais f,ormativo
espectácuo da vi
gratuit¿ dos pistoleir
obonsr' ou os. (mau
dos <vingadoresr n

F.rn Koló a dolhetta do 6044 uma das varledades
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O Entrevi¡to com- 
Diolmo Feltermonn,
reolizodor c responstÍvel
pelo importoçõo de filmesno I de C¡nerilo:

minho o percorrer
menos sanguinários omade

in USÀr;

Foi Para encontrar as res-

postas a algrimas destas.

pçrggntas que Procuramos

estabelecer gma conversa

info¡mal com alguns do"s

camarâdas do Instituto Na-

cional de Cinema. Ao fim

de várias tentativas consd

gqimos que um dos sete

elementos da eqtirPa, o ca-

marada Djalma Fetter'

maDn, cineasta brasileiro

que, há já alguni aûos, se

êncontra a trabalhar entre

nós, nos d.isse as suas o¡ri-

niõês.

FILMES slrlA GAVETAT

, gN. P." - Desde a for'¡na-

ção da vossa equiPa, qr¡ase

não se tem vlsto ¡ada do

vosso trabalho. Cremos que

vocês tên materiat Pa for-

¡a. lQuapao o Poderremos
:vet?

Cam. Djalma - Nós te-
mos, ûeste momento, uma
eqúpaa cqn razoável for'
mação técnica, e material
de filmagens de boa quati-
dade. Com isto, temos rea-
lizado, além do *Regresso

de Cabral", que já foi exi.

bido e dum filme sobre a
nacionalização da banca,

outras curtas e médias me-
tragens, como um filme so-

bre as murheres da Guiné,

e um docusrentáriq sobre
o III Congresso do PAIGC.
.Paralelamente a esses tr,3-

balhos, de maior fôlego,
filrnamos normalmente as

cerimónias qficiais mais
sniEnificativas, as chegadas
e partidas de dirigentes do
Partido e Estado e de visi-
tantes estrangeir'os, mate'
rial que nos Possibilitaria a
produção de jornais de

actualidades cinematografi-
cas, se dispusessemo.s de

condições técnicas para ul-
timar a sua produção em
curto espaço de temPo. 

I

qN. P.r - Pois é Justa-
mente aÍ que queremos che-
gar. ÀIguns dos'fllmes que
refe¡{ram foram reallzados
há Já muitos meses ou mes¡
mo z¡¡los. Fon onde andan,
os qr¡e não v@os?

Cam. D. - Acontece que

não temos possibilidades

técnicas para revelar cá os

nossos filmes. A revelação,

,e em alguns @sos, a mon-

tagem, tem qLe ser feita no

estrangeiro, o que nos obri-
ga a enormes Perdas de

tempq e disPêndio de divi'

sas. Até há algrrm tempo

atrás, dispunhamos duma

verba da SIDA Para a exe-

cução desse trabalhq, qu-e,

geralmente, mandavamos

f.øzer na Suécia. Neste mo'

mento, essa verba está es-

gotada, mas temos esperan-

ça de que, no próximo ano,

ela possa vir a ser reforça-
da. Assim, temos rnandado
o material Para revelação
em Portugal, na ltáLlia e
noutros países, enfim, onde
no mofnento Parece dar
mais jeito. Infelizmente, já
aconteceu que o material
enviado s9 perde, e nunca
mais o vemos, nem reve-

lado nem por revelar. Foi
g çlue aconteceu com o fil-
me sobre a nacionalização
do banco. Fil¡¡amo-lo cá,

enviámos o negativo para a
Suécia, recebemoilo revela-
do, fizemos a montagem e,

quando o enviamos de vol-
ta para a Suécia Para ser
executada a cópia definitt-
va, perdeu'se no caminho..-

eN. P.> - l!þs, então, aln-
da edste o negativo origl-
mal, na Suécia...

Cam D. - Claro, mas isso
obriga-nos a fazer o traba-
lho de montagem de novo,

¿ partir de um exemPlar de
filme também novq. Só que,

as divisas de que disPunhá-
mos para isso já acaba-
ram... Outros fil¡nes estão
ainda por revelar Pelo mes-
mo motivo.

No entanto, .esperamos
poder dispôr, em breve, de

material próprio para reve'
lação de filmes a Preto e
branco. Como já temos uma
boa mesa de montagem, po-
deremos então produzir in-
tegralmente a maioria dos
nossos filmes. Será um de-
cisivo passo em fTente no
nosso trabalho.

Contámos também com
vários egtágios de aPerfel
çoamentq dos , nossos ele-
mentos em Cr¡ba e em Itá;
lia, no campo da montagem
e do som.

Regresso de Amílcar Cabral, r¡m dos filmes do CN.C.

pois os filmes têm que vir
legendados, e não podemos

seçluer pensar em Sermos

nós a pagar esse trabalho.

Essas distribuidoras €¡r-

viaut nos as listas dos fil-
mes de que dispõem, a

maiqria dos quais estão

muito abaixo d¿ qualidade

que desejaríamos. Para exi-
birmos, durante todo o ano,
três filnes por semana em
Bissau, temos que trazer a
mau e o bom. Para mais,
há fil¡nes que pedimos e
que nos são recusados, por-
que a distribuidora já os
comprometeu para um lon:
go perlodo. Outro problema
é o do preço. Normalmente,
o aluguer de um filme fica-
-no,s. por 7 ou I contos. Mas
já tem acontecido que nos
pedem 50 contos ¡rcr um só
filme. Ora, o circuito de dis-
tribuição do nqsso país não
pode oomportar um preço
desses. Ultimamente apa'
receram dois ou três filmes
perfeitamente execráveis,
que nós nr¡nca tlnhamos pe-
dido. Simplesmente, em vez
do.s que pedíramos, a distri-
buidora mandoü3los esses
(monosD. Que fazer, 0u exi-
blamos esses filmes, ou não
exibíamos nada. Duma ma-
neira ou doutra, havíamos
de ser criticados.

OPTAR ENTRE A BILHE.
TEIRA E A QUiTLU)IIDE

t' 
oN. P.o - Temhavldotm'

tadvas de lmPortar fllmes
do Brasil, por exernplo, Pa-
ra aumentar a ¡ossa Possl-
büidade de escolha?

D. - Do Brasil, a imPor-
tação ficar-nosia muito ca-

ra, por causa do transPor-
te. - Mas logo que consl
gámos alargar o circuito de

distribuição,, contámos rece-
b-.er filmes também do Bra-
sil.

cN. P.> - Se se esboçasse

um¡ distrlbutção oomr¡m a
toclos os pafses afrlcanos de

Íngua portuguesa, a caPacf-

dade de compra ar¡memtar{a
na me$na ProPoryão...

D.-Issoéverdade,ejá
estámos a trabalhar Pata a
constituição duma distribui-
dora comum à Guiné e a

Cabo Verde, que deverá èo
meçar a funcionar muito
em breve., Assim, cada fil-
me imPortado seria exibido

num número muifo maior
de salas, o que aumentaria
a sua rentabilidade.

cN. P.r - For falrnr em
nrfunero de salas de e:dbl-

ção: aqut em Blssaui íta$

qr¡aÈo salas eústentes, sri

a da IIDIB frmclona. A da
Aluda, só eNdbe fllnes &.
þ"gg q longe. À do Ancar

e a do III Gongresso -
que se prevla vlr a sef utf
lûzada Para esse f?rn 

-'cron-dnuam:sem clnema. No h-
terlor, a sltuação atnda é
pior. Enbora lsto nãb es-
teja direÆtamente dentro
das vossas atribulções, não
acha que rrrnq políftca {e
promoção cultural Através
do cinema terá que o ter
em conta?

I
D. - Como disseran, is-

so não está . nas nossas
mãcs. Àcontece . que, pelo
facto de as salas serem ex.
ploradas por clubes, e não
directanente por algumÊ
instituição cultural de âm-
bi¿o nacional, cna uma con
tradição eritre as exigências
de qualidade e as exigên' ,

cias de bilheteira. A médio
prazo, havemos de solucio-
nar este problema

Já com a sala do III Con
gresso, i¡'casq é o¡:tro. Es-
tão em curso as obras que
permitirão a sua utilização
como sala de exibição de
filmes. Pensámos mesmo
oonstituir aí uma cinema-
teca, onde só exibiiemos
filmes de qualidade; o qr¡e
nos permitirá ir forsrando,
a pouco e pouco, um pribti;
co mais exigente, Podere-
mos exibir aí os nossos prú
prios filmes, rodados ém
1ó mm, o que actualmente
é dificil porque poucås st'
las têm material de p¡ojec.
ção adequado. A concretiza-
gão destes objectivos peqni:
tir-nosá levar à prática
as directivas do Con-
selho Nacional de Cultuiá,i
na linha das Resoluções do.
III Congressq do PAIC€:
fazer do cinema rim instrf
merito da formação polltíca;
ideológica e sultural db..
ur¿rssas.

Como vêem, não estámqs
parados. Não andámos tão
depressa como queremos,
nem como o ptlblico, muito
justamente, desejaria, mâs
andamos tEio depressa ql¡€m?

to podemos, E parece.nos

flue as perspectivas são
boas. Que venham a" crífi-
cas, [ras crlticas que não
ignorem as nqssas realidå"
des, e r""ao t*ùdlt, 

,

"CO1{'BOYA'DASI 
OU FIL

MES DE MUSEU:
NÃO TIAVERá,
ALTERNATIVA?

cN. P¿ - Passemos agora

à política de inPortação de

filmes. Cremos Poder reco-

nhecer que houve un ligel'

ro ar¡mento de qualidade
nos fllmes erlbldos desde

hzi alguns meses atrás. Só

que essa melhorla foi mes-

mo mals ligeira do que se

esperava... Já não temos o

Karaté, mas temos outros

fllmes de vlolênci;a gratulita

que não lhes ficam atrás.
I

Cam. D. - Acho que al-

gumas dessas críticas são

exageradas, e mesmo injus-

tas. Dum modo geral, os fil'
mes que temos trazido são

de um nível de qualidade

bastante razoâvel. Outros

haverá que são mais fracos,

ou mesmo mau$ mas são

uma minoria. Por outrq la.

do, não podemos meter to'
dos os filmes de co¡¡¡-boys,

por exemPlo, no mesmo
iaoo. Há u¡esterns que são

clássicos do cinema, filmes
de qualidade. Acontece qr:e

não podemos fazer uma se-

lecção muito exigente, e
apresentar só filmes que

considerámos bons, se o Pú-
blico não está Prqrarado
para os apreciar, e as salas

ficam vazias.

¡

oN. P., - Parece'nos um
bocado dtsc'utlvel ç5sa ldela
de que o Piblico só gosta
de lìl,mes medíocres e re-

feita os bons. Há talvez aí
lugar para toda urna discus'
são sobre o que são bons

e maus fllmes. Um fllme
I que não estabeleça uma ver-
¿ dadelra coaunlcação com o

arrprlbllco, que não o atrafa,

"¿té pelo enterterlimento que
proporclona ;talvez não se'

lá, um bom fllno, mes4o

que tenha doses lndustr'lals

de cultura e de grandes

tdeias pofttcos...

Cam. D. - Não se trata

disso. Temqs, por exemplo,

os filmes dos irrnãos Marx,

que são clássicos do cinema

de valor inoontestável, e ao

mesmq tempo são cómicos,

não são pesados nem prè

tenciosos. Pois o público

não gostou" Temos <O cou-

raçado Potemkiner, que, da
primeira vez que foi exibido
foi mesmo murto ma] rece-
bido...

cN. P.> - Talvez esteJam
aí dois exem,plos do que po-
demos chamar, sem despre.
za pela lmportâncla que ti-
veram na sua époc¿ e que
mantém alnda hoje, de fll''
¡nes (de museu>. Mutto ln-
teressantes para clneclubls-
tas que !á $irarn multo ci-
nema, e que se deleltam
com os antepassâdbs do cJ-

nema actual. Mas, para um
prtbltoo quase (vírgemr, que
só conhece os filnes de
aventuras, narrados com
uma técriica de domunlca'
gão undto mals aperfeþoa-
da, esses ftlfnes são, muito
compreensívelmente, cond-
derados <chatos> e mal fei-
tos. Entãb quando são mu-
dos,... O carnarada acha que
na produção ctnematográfl-
ca moderna não h¿l nada
que ralha ¿ pena?

A DISTR.IBUIçÃO
MONOPOLIZÀDA

Cam. D. - Aí entrámos
noutro problema. Nem sem-
pre ;conseguimos ter cá, os
filmes que qLeremos. Nes-
tas ultimas semanas, Por
exemplo, temos estar a ref
pôr filmes já exibidos, PPr-
que os nqvos ainda não
chegaram. Somos obrigados
a recorrer em exclusivo às

dtstribrridoras portuguesas,
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Despo¡'to

"Torneio 24 de

- ,q Unidqde tombém

Setemb rott de tél¡is
possci pelo desporto

Atleti¡mo no €acoramcnto
do¡ ¡rminád¡¡

de oducação fí¡ic¡Realizou-se de sábado a
segunda-feira passada, o
cTorneio 24 de Setembro>
de ténis, organizado pelo
Conselho Superion dos Des-
portos, em comemoração do
5.' aniversário da proclama-
ção do Estado da GuináBis-
sau. Neste torneio tomaram
parte as selecções de Bissau
e'da Praia (Cabo Verde).
Esta última saiu vencedora
nos jogos de singulares, ten-
do os guineenses ganho pra-
ticamente todos os encon-
tros de pares, que ficara¡n
suspeusos a escasos minutos
do firn, por falta de .visibi-
lidade.

Este torneiro realizou-se
sob a supervisão do m€sE€
Nuna, e teve como colabo
dores o camarada João Car-
reiro antigo professional de
ténis, que arbitrou os jogos,
e os a¡lunos da Escola Cen-
tral de ¡u*¡ Jsnnis, que
serviram de fiscais de linha.
É de realçar que uma as-
sistência razsâvel, encheu o
campo de ténis anexo ao
complexo desportivo do Es-
tádio Lino Correia. Alguns
responsáveiis do nosso Par-
tido e Estado, destacando-se
os camaradas Otto Schacht
do CEL do Partido e Avito
da S'ilva, presidente da Fe-
deração Nacional, de Fute-
bol, assim como o público
em geral, seguiram atenta-
mente a evolução do torneio.

A caravana desportiva de
Cabo Verde, que deixou
Bissau na quarta-feira de

manhã, era composta dos
seguintes camaradas: Jorge
Sinak, dirigente desportivo
caboverdiano, e desportista
bem conhecido, (Celestino
Almeid¿ Didi), dirigente do
Clube de Ténis da Praia e

capitão da equipa, e os jor
gadøes Manuel Cardoso,
Daniel Almeida e Fernando
Santos.

A selecção da Praia con-
quistou merecidamente o
troféu consagrado aos jogos
singulares. A selecção de
Bissau, que ganhou o pri-
meiro jogo de pares, e do-

Verde, no campo desporti-
vo.

OPINIÕES:

- AS VITORIAS
N]TO FORAM FÁCEIS...

- PODIAMOS FAZER
MELHOR...

I

No final deste tqrneio de
ténis, escutámos as opiniões

melhores, tecnicamente, em-
quanto que a supermacia
dos caboverdianos nos jogos
de singulares se deveu a sua
melhor rodagem. Aliás, co
mo orbservaram mesmo al-
guns jogadores e o profes-
sor Nuna, esta derrota vai-
-nos .servir de lição, porque
não é nas vésperas dos tor-
neios que se devem coma
çar os treinos. O camarada
Nuna apontqr ainda certas
precipitações na conduta
desportiva dos tenistas, nes-
te torneio, sobretudo da
parte dos mais jovens, fac-
tos que ainda sáo descurlpá-
veis.

O camarada João Carrei-
ro, como juiz pricipal deste
torneio, tinha também algu-
mas palavras a dizer. quan_
to ao aspecto disciplinar dos
jogos, considerou que am-
bas as seecções tiveram um
comportamento correcto, e
acrescentou que, cpøra mnls
o ténis é uma modaltdade
que requer, como factor
prùnordlal, a boa educa-
çãor.

Por outro lado, João Car-
reiro achou que, se os tenis-
tas guineenses tivessem de
dicado maior atenção aos
treinoa de preparação, os
resultados ser-lhes_iam ms
nos desvantajosos.

O TÉNIS É UM DESPORTO
MUITO I'ELIC^qIX)

O priblico que teve opor_
tunidade de a6sistir a €ste
primeiro grande torneio de
ténis após o reinício da prá
tica da modalidade, pôde
apreciar factos curiosos,
que estão intimamente liga_
dos a este jogq muito deii_
cado. Um caso impressio-
nante é o comportamento
do seu público: este deveas-
sistir ao jogo no mais profun
do siiêncio, podendo mani.
festar-se só no momento em
que se verif,ica uma pontua-
ção deste ou daquele joga_
dor. Isto é para permitir a
necessária concentração dos
próprios joga .ores..

O ténis é urn desporto pa_
ra todas as idades, pois pe
de ser praticado dos g aos
80 anos de idade. A prova
eivdente disto foi o
desafio deste que pôs fren_
te à frente o jovem Toni
Marques e o camarada Jor_
ge Sinais, de 52 anos. Âpesar
da grande dificuùdade de
idade, Jorge Sinais ganhou
6 desafio.

Outro factor primordial
no ténis é a boa educação,
como atrás referiu o carna_
rada Carreiro. À mais pe_
quena irregularidade, um
jogad,or apressa-se a pedir
desculpas ao adversário. Es-
te e:iemplo de camaradagÞm
e desportivismo devia ser
seguida restantes modalida^
des, mais concretamente no
fut€bol.

O Comissariado de Estado
da Educagão Nacional, atra-
vés do seu Departamento de
actividades políticas e extra_
escolares,ea Secçãode
Educação FÍsica e Desporto
organizaram dols seminá-
rios de educação física, res-
pectivamente para profes-
ssres do primeiro ciclo do
ensino básico e para os da
educação física e desporto
dos outroa níveis.

Estes seminfuios, cujos
principais objectivos são os
de pôr na prática durante
o próximo ano lectivo o na
vo programa de educação
flsica e desporto, encerram
hoje com o seguintc prqgra_
ma:

Esta manhã, pelas 10 ho'
ras, realizou-se ¡o Conselho
Directivo do C.E.E.N., a reu.
nião do encerramento,
onde o directqr do curso fez

um relatório de toda as ac-
tividades realizadas. Seguiu-
-se unu¡ palestra sobre o
desporto, tendo por tema a

"a educação flsica e despor-
to na formação da juventu-
det.

Às 16 horas, está prevista
a realização de um torneio
de atletismo no Estádio
<Lino CorreiaD, com as s€-
guintes modalid¿..
des 100 metros pla.
nos; meio fundq - I 500me-
troa e 3 mil metros; esta-
feta-4 x 100metros; sal-
to em altu¡a; salto em cuuL
prirnento; trlplo salto, arre-
messo do peso, lançamento
do rdisco e lançamento do
dardo.

Por riltimo, realizar-se_ão
pelas 21 horas, no campo de
Banco Nacionaljggos.bas.
quete e vole¡ entre os prG
fessores de educação ffsica
e desportos.

Tonl Marques, um dos cmponentes da selecçåo de Bts-
sau, ganhou com Valdemar o 2.o Jogo de pares

lnternocionol

Maria Virginia Bernardi-
no $'antos Monteiro Barretq
Co''.a e fiihos, n¿ impossi'
d ,u:rde de o fazerem pes-
s&liqrente, vêm por éste
meio agradecer a todos os
amigos, e em especial o Dr.

Compeonqto Mundiql
de bosquetebolminou em noventa Por cento

o segundo jogo, decidiu que

fosse atribuída a taça de
pares aos caboverdianos,
como pnémio simbólico,
devido à sua inteira colabo-
ração para que este torneio
tivesse sucessos. A decisáo
foi aplaudida, e as taças
foram entregues ao camara-
Didi pelo árbitro Joãe Car-
reiro. Este torneio foi mais
um passo para o reforço da
Unidade da Guiné e Cabo

de vários dos seus interve-
nientes. Transcrevemos aqui
as palawas do capitão da
selecção de Cabo Verde,
Ce-estino Almeida (Didi):

aFlcamos impreslonados
com a nova forma de actuar
dos tenistas de Blssau, me.
Ihor ern comparaç:ão com a
actução tlda por eles no
tonrel'o c5 de Julhor, Em
Cabo Verde. Houve, real-
mente, trrn grand€ progres-
so. Embora a nossa Seleo.
ção tenha ganho todos os
Jogos de singulares, devemos
dlz;er que não foram vltó.
rias fáceis.

O camarada Didi disse
ter-lhes igualrnente sulpre-
endido a forma de actuar
dos guineenses nos jogos de
palìes, a boa táctica utiliza.
da. Por outro Jado, cadr:nl-
râmos, sobremanqlraraaflr¡.
êncla de espectadores à es.
te tornelo, 6 que demonstra
o ùnte,resse gue esta moda.
lidade vem despertanto no
Paísr.

Didi atribuiu uma nota
positiva à classe mais jovem
dos tenistas da Escola Oen-
tral de Lawn Tennis, dirigi-
da pelo veterano Nuno, pela
gerìtileza que tiveram em
lhes proporcionar uma de-
monstração de ténis. Para
concluir, o camarada Celes-
tfne Almeida aproveitou
para agradecer, em nme da
selecção caboverdiana, ¡
hospitalidade e a amizade
com que foram acolhidos
durante a sua estadia em
Bissau.

O prøfessor Nuna consi-
derou este torneio "de um
razoável nlvel técnicor. Pa-
ra ele, os guineenses foän

CAMPEOTIATO Ix) MUNDO DE BASQT'EIEFOL

MANILA - O oitavo campeonato do mundo de bas-
queteboü. rrasculino, que terá h.rgar de 1 a 14 de próximo
mês de Outubro nas Filipinas, nos Estádios <.{raneþ Co,

^isumr, com 25 mil lugares e cRizal Stadium" com 10

mil lugares, decorrerá nos segui+tes moldei: grupo A:
Jugosiávia, Senegal, Canadá e Coreia do Sul. Grupo B:
Brasil, China, PortoRico e ltália. Grupo C: Estados Uni-
dos, República Dominicana, .Á,ustria e Tchecoslováquia. A
URS'S, detentora do títuio e as Filipinas, paÍs orgaaiza-
dor, estão qualificados para as meias finais"

O troféu deste torneio será entregue na dia 14 do
mesmo mês, em Manila.

TÉNIS

LOS ANGELES - Arthur Ashe venceu na passada
segunda-feira, a fina,l de singulares do torneio ¿s .ténis
de Los Angeles r(Califórnla) ao bater o finalista da série
10 Brian Gotteried por 6/2 e 6/4.

Em pares mascqlins6, os australianos Jonh Alexander
e Phil Dent venceram a final, ao derrotarem Raul Rami-
rez (México) e Fred Mc¡air (Estados Uaidos) Wr 6/3 e
7/6.

Farmacias

HOJE - cHIGIENET

AMANHÃ - 
qFARMEDI N.' 1¡

SEGUNDA.FEIRA - cMODERÌr[Ar

Cinema
HOJE öa 30 a 5 de Outubro Sþmana de Fimes

Chineses.

Telefones

Bombeiros Volu¡tário¡ - Ðil.

POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-t444.
CORREIOS; - Informaçåo 2ó00 - Radioditusåo Ns
cional 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA .'

3004-Aeroflot 2707 -Air Argelie mín.
Chegadas e partidar de n¡vios - 29nß-
OOIIIP/TNHIA DE ELECTRICIDADE E ÁGUAS
Gabinete do Director e Serviços Adminl¡trativos -lelefone 24ll;

lone 2414 (7 à lh).

Brigada da As¡istência aos Constmidore¡ - Tela
1ó.30 horas - Desafio cle pares.

fone 2414 (7 à lh).

PJglna ó

;
I

I

I

I
I
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BJORN BORG DERROT/UX) POR JIMMY CONNORS¡

BUENOS ÀIRES - 0 americano Jimmy Connors
derrotou na final do torneio quadrangular de ténis rea_
lizado em Buenos Aires, o suecq Bjorn Borg, por 5/0,
6/3 e 6/3.

O terceiro lugar daquele torneio. foi ocupado pelo
romeno llie Nastase, ao vencer o aigentino José Luis
Cùerc por 6/7, 6/3 e 6/1.

Anûncio

Agradecimento
Hector, que os acompanha-
ra¡¡r, na sqa dor quando do
falecimento do ser¡ sar¡doso
marido e.,pai, Aatónio Bar-
re.tó Costa, ocorrido e¡n 27

de Agosto rlltimo.
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PARIS - (Uma operação
do género Entebe destinada
a libertar dois sul-africanos
detidos em AntananarivqP
foi descoberta em meados
de Setembro. no Madagás-
car, revelou na quinta'feira
o presidente Didier Ratsira-
ka,,em Paris, numa ryunião
com a imprensa.

O presidente malgache vi-
sitqu a capital francesa du'
rante alguns dias antes de

voar, anteontem, Para Bu-
careste.

Interrogadó sobre o esta-

do de alerta das forças ar
madâs maigacheS decretado
a 1ó de Setembro, Ratsiraka
declarqu que durante a sua

estadia na Coreia do Norte
(de ó a 21 de Setembro) as

autoridades malgaches ti-
nham sido Prertenidas de

uma operação empregando
importantes meiqs aéreos e
marítimos estava em curso

com o objectivo de qliber-

tar os dois sul'africanos,
condenados em Março Pas-
sado a cinco anos de Prisão
por atentado à segurança
i¡terna do Estado e Por vio-
laçãq do espago aéreo mal'
gache.

Fazendo referêircia à oPe-

ração Entebe (fulhode 197ó)

quando Paraquedistas israe-
litas violaram a soberania
ugandesa para retomar 50

refénò que se enoontravam
nas mãos de um co¡nando
palestiniano, o Presidente
Ratsiraka indicou qtre três
aviöes de transporte e dois
aparehos supersónicos ti-
nham sobrevoado a grande
ilha, enquantq que vários
barcos e submarinos sulca-
vam as águas territoriais
malgaches ao largo de Die'
go Suarez e Tamatave (nor-
deste do Madagáscar). -
(FP)

TINDOUF,2g--O quar.
to congresso da Frente
Polisário,. instância supre-
ma da ofganização, deci-
diu manter o cessar-fogo
na Mauritânia, decretado
a 12 de Julho, a seguir à
flgeda. do Presidente mau'
ritanianq Moktar Ould Da-
dah.

O cotlgresso da Polisário,
que começou no dia 25 do
corrente nos territóriqs li-
bertados do Sahara Ociden-
tal, änr:nciou num mani-
festo polftico as três con-

diçõés que, na sua oPinião,
dewftt ser preenchidos Pe-
lo tôvo gov€rno maurita-
nianO a fim de crever a
polltlca de alta traição do
antigo regime de Nouak-
chottr.

Estas condições. são co

recontrrecl¡nento da sobera-
nir da RePrlbltca ^¡f'rabe
S a hå r a o u I lÞmocrátlcar

NOUAKCHOTT - A
situaçáo económica e fi-
na¡rceira da Mauritânia
caracteriza-se, em 1978,

por r¡ma dívida extema
de 750 milhões de dól*
res, e por um déficæ da
balança de Pagamentos
na ordem dos 80 mi-

' lhões de dólares.
Expondo Ber.ante, a

mprensa o (maraslro
,económioo" tal como
ele se apreseatava a 10

de Julho deste ano; dta
lo derrube do presiden-
te MoktarOuldDaddah,'
l ministro das Hnanças
e do Comércio, Sid Ah-
med Ould Bneiara afir-
mou que ela se eoncre-
tizara pela ndegradação
ccnstantêr do sector n:'
ral. Eoi assim, explicou,
que a Produção rural
representou em 1978,20
por cento do Produ-
to interno bruto
(PB) contra 60 por cen-
to nos anos 60. Bneiara
sr¡blinhou qu,e esta di'
minr:ição tinha sido

(MSO¡, proclhmada e¡n Fe-
vereiro de 1976, nas suas

fronteiras internaclonalmen-
te reconhecfdas e o resPel-
to da sua lntegddade teÞ
r{torlab, ca restltulção da
parte ocupada Pela Mau-
ritâ¡rlo e o (regresso das
forças maullitanlanas às
suâs frontelras de 1960r.

{
APOIO DA LÍBIA

1

"O manifesto polltico: do
congresso da Frente Polisá-
rio proclama finalrnente
que toda a solução do Pro-
,blema do Sahara Ocidental
deve ser baseada nq direl
to do povo saharaoui à au-
todeterminação, à indePen-
dôncia' e à. soberania".

O secretário permanente

dr¡ Congresso Geral do
Povo Arabe d¿ Lfbia enviou
unr telegrama de aPoio ao
quartq congresso da Poli-

a

economlco
parciatnente provocads
pela seca cmaS também
pela negligência das au-
toridades ¿pesardepro
ciamarem a pnoridade
absoluta do sector ru-
rab.

Bneiara indicou, por
outro lado, que entre
1973 e 11'78, a Mauritâ-
nia beneficiara de u¡na
ajuda global dos países
árabes de cerca de 80

miihões de dólares. cO
desastre da ecqr¡omia
nacionaleaqued¿do
presidente Ould Daddah
enplicarnse, declarou,
pelo facto de que esta
toma em vez de ser uti-
lizada racionalmente,
foi gasta em projectos
de desenvolvimento que
falharam, devido à ine-
xistência de um estudo
aprofundado prévior. O
ministro das Finanças
e do Comércio subli:
nhou, por outro lado,
que para aumentar (as
suas receitas; o antigo
regime aplicav¿ irnpos-

sário no qual declara

apoiar a sua luta e afirma
a necessidade da retirada
das forças marroquinas,
<instrumento ao serviço da
política reaccionária e im'
perialistar.

Por seu lado, o diário
madriieno "El Paisr afin
mqu anteontem que a aber-
tura oficial de uma repre-
sentação da Frente Polisá-
rio em Madrid e a possibi-
lidade de uma mediagão
da uniãq do Centro Demq
crático þartido govenra'
mental espanhol) entre as
partes interessadas no con'
flito do Sahara, são os re-
sultados concretos da re-
cente visita do sub-secretá-
rio para as relações exter-
nas da UCD, Javier RuPe-
rez à Argélia e ao quarto
congresso da Frente Polistr
rio - (FP).

tos excessivos cuja Pro
porção, atingia 30 Por
oentq do sarário". Indi-
cou igr.ralmente que lo-
go após o L0 de Julho,
o lnontante em divisas
no Banco Central da
Mauritân*a (BCM) não
dtrapassava qs 20 mi.
lhões de dólares, aso-

m.a esta qu,e não chega-
va Para cobrir as neces'
¡Hades mensais do país.
em importaçõesr.

Face a esta situação,
um plano de reajusta-
m'ento acaba de ser
aprovado pelo Conselho
de ministros, que visa
essencialmente aligeirar
o défice da baiança de
paganìrentos e permitir
um excedente a partir
do qu a l, (prevemos'
precisou Bneiara, que
necessitámos de um
?razo mlnimq de 30

anos, com taxas de juro
náo superiores ¿ 20 por
cento para conseguir

ultrapassar o conjunto
das nossas dfvidaso.

AAfn¡caeomundo

Ratsiraka denuncia
opefação mercenáf ¡a

contra Madagascar

Quarto Gongrosso
mrntém o cossar'logo

daPo
na üauritânia

F. L. P. E. FÀVORÁVEL
A NEGOCIAçÕES
COM A ETIOPIA

KHARTUM - O Cqnselho

Central da Fren(e de Liber-

tação do Povo Eritreu deci-

diu unânimemente aPoiar

os esforços feitos Para unir

as fileiras revolucionárias

eritreias e Para negociar

com a EtióPia conforme a

iniciativa sudanesa Para

Llna solução Pacífica do

pr,oblema eritreu. O Conse-

lho reuniu-se de 15 a 25 dP

Setembro.

59 ADVOGAI'OS

EXCLUIDOS NA TUNISIA

TUNIS-Otribunatsuj
premo do Estado, exclulu

na quarta-feira 59 dos 7õ

advogados qr¡e asseguram a

defesa dos dirigentes da

União Geral dos Trabaiha-

dores Tunisinos. A jurisdi.

cá" ¿è exiepção tomou esta

d,ecisão após um incidente

que opôs, na manhã de

quinta-feira, a defesa e o

presidente do tribunal. Um

Achour, antigo secretário

geral da UGTT, retirou-se

da sala após uma viva dis

cussão com o presidente do

tribunal. Os cerca de 70 ad-

vogados retiram se rogo de

seguida da sala de audiên-
cias,'em sinal de solidar-e
dade com o seu oolega. -
(FP)

UNIÃO DAS RÁDIOS
.{R.ABES

RYAD -- A assembl,eia ge-

ral da União das. Rádios
.arabes terminou na terça'

os seus trabathos cqm
a adopçáo de várias reco-
mendações. Ela aprovou,
nomeadamente, uñta Pro"
posta do Qatar sobre o re-
forço da rádio mauritania-
na, um memorando da Síria
relativo ao apoio à rád^q
palestiniana e um. menro-
rando do oonselho de ad'
ministração da uniãq sobre
uma ajuda financeira a con-
ceder à rádio somaiiana. A
assembleia geral decidiu
poroutrol lado, admitirDji"
buti na qualidade de mem"
bro activo da União.

ISLAMISAçÃO DAS LEIS
NO -PAQUISTÃO

ISLAMABAD - Marouf
Dwalbi, conseiheiro político
do rei Khaled da Arábia
Saudita encontra-se em Is
lamabad a convite do gene.

ral Zia Ul Haq, presidente
paquistanês, a f^m de aju
dar na isiamisação das lei¡
no Paquistão. Num discursc
pronunciado à sua cbegada
Dwalbi apreciou a decisã<
paquistanesa de estabelecer
plenamente a ordem islâ
mica no pafs.

Mqur¡tôn io: scllr do morosmo

Em protesto contro o 'repressõo

Demitiu-se o representante
da Nicarágua na flNU

NOVA YORK, 29 - Como

sinal de prstesto coûtra a
repressão e os actos de ar'
bitrariedade do regime de
Somoza, o rePresentante
permanente da Nicarágua
na ONU, Henrique Pauagua
Fernandez, demitiu-se do
seu posto e enviou ao Pre-
sidente da 33.' Sessão da
Assembleia C¡eral da ONU

'uma carta dizendo:
.Acuso a ditadura cor.

rompida e sangrenta de ex-
terminar dqliberadanente
os habitantes de Masai,
Iæon, Chinandaga, JinotePe,
Ste^i, e outras cidades. Acrr'
so os que levaram este re.
gime.ao poder e que o man- I

tém dando-lhe armas e aju'
da ecmómica. - (TASS)

Jibout¡ sem governo
JIBOUTI, 2& - DePois da

decisão do Presidente de

Jibouti, Hassan Gouled, de

dissolver o goven¡o, anurr-

ciada no dia 1 de'Setemb:o,
nenhurn comunicado oficial
foi publicado até agora. so
bre composição do Próximo

. gabinete.

De qualquer forma, 9 nrl-
'mero de ministros que era
de 16 no anterior goì¡erno,

será, segundo r¡ma fonte di'
gna de crédito, redwida, a
adaptar a estrutura gover'
namental às actividades eco-

nómicas da nação; 
ì

À populag{o e os. minis-
tros do governo demetidos
foram apanhados de surl)rs
sa quando e presidente
Gou,led anunciou uo fim do
Conselho de ministros qa
quinta-feira passada a ces-

r sação das funções dos mem-
bros do seu governõ, âpÈ
sar de a teren evocado no
.seu discurso por ocasiäo da
festa muçulmana, 5 de Se-

Kartum e Addis-Aheba
melhoram as tuas relações

tcmbro rlltimo e a reorga'
rlozæac- do seu governo

I

O presidente Gouled, na
qualidade de chefe de go
verno deve anunciar a qual-
quer momentò a comPosi'

ção da nova equiPe dirigen-
te. - (FP,

ADDIS-ÀBEBA, 29 --OS
governos da Etiópia e do

Sudão esforçam-se por en-

contrar uma forma proplcia
para o melhoramento das
suas relações e. para a solu-

ção dos problemas bilate-
rais em suspenso, no espl-
rito das relações de boa vi-
zinhança e do Não-Alinha-
mento, precisaram oo meios
diplomáticos de Addis-Abe-

ba.

Desocordos mqrcoroma

Vários problemas foram

resolvidos graças à media-

çõo da OUÀ no inlcio do

ano e as relações entre

Kartum e Addis-Abeba co-

meçaram a melhorar.
I

Esteve mesmo prevista

uma visita do vice-presiden-

te sudanês à capital etíope,
mas não chegou a efectuar-
-se.

WASHINGTON, 29 - À
trigésima terceira sessão

anual do Fundo Msnetá;io
Internacional (FMI) e do
Banco Internaciona,l Pata a
Reconstrugão e Desenvo-vl
mento terminou os seus tra-
balhos em Washington. A

sessão foi marcada pelo de'
sacordo entre os participan-
te3.

àt

Os delegados de 135 pal-
ses limitaram-se a lazer
uma dec"aração sobre a ne-
cessidade de uma estraté
gia combinada, para resol-
ver os problemas urgentes
da economia capitalista
mundial, tais como a esta-.
gnação económica e as bru-
tais fiutuações ocidentais.

- (TASS).
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O mundo

Gerenal Olusegun ObasanJo

A Repúbiica Federativa

da Nigéria completa ama-

nhã 18 anos de existência.

Csm efeito foi a 1 de Ou-
tubro de 19ó0 que este es-
tado africano, torr¡ou-es in'
dependente dentro da co-
munidade britânica. Desde
a data até ao presente a
Nigéria, um país formado
por 19 estados co,nseguiu
grandes realizações no do
mínio económico: 45 por
cento de produto uacional
bruto vêm da agricultura.
É e maior produtor mun-
dial de mancarra e de óleo
de palmeira, o segundo pro-
dutor mundial de cacau e

importante produtor de bor-
racha, algodão e petróleo.

O país ocupa 923 768 km2
e tem uma população de
ó1 270 000 habitantes em

1974. Actualmente assiste-se
na Nigéria à um processo
de clemocratização e ao re-
torno ao sistema civil, ten
do sido permitido a forma-
ção de partidos políticos.
interdi@o de actividades
políticas que vigorava no
país há 12 anos (desde 19ó6,

quatro meses depois do gol-
pe de Estado militar que

se seguiu à independência).
Foram criados recente-

mente naque^e país três par-
tidos politicos: Partido de
Esta medida pôs termo a
Unificação da Nigéria (U.

P.N.), Partido do Povo Ni-
geriano (NPP) e Partido Na-
cional da 'Nigéria (NPN).'
As eleições estão previstas'
para 1 de Outubro do prô
ximo ano.

O Chefe de Estado da Ni-
géria e Presidente do Supre-

de que construiam,,por dim,
uma vida mals feiiz para si
e para os seus filhos.

Em 1958, nove ands após
a tomada do poder pelo, po"
vo, o sistema de exploração
cooperativa das ferras era
predominante em todo_o
território chinês, coexistin-
do embora com erplorações
individuais de tipo familiar
que, a pouco e pouco, iam
sendo integradas no sector
cooperativo, e deu-se inlcio
a uma nova era de transfor-

mo Conselho Militar, é o ger

nerail Olusegun Obasanjo,
que está no poder desde 24

de Fevereiro de 1976. Cada
um dos 19 estados em que
se encontra dividido o pals,
é governado por um militar
que indica os membros de
um conselho qu€ ele prô
prio preside:

Neste país de grande Pres-
tígio na Á.frica, realizou-se
no ano passado o Festival
Mundial das Artes Negro-
-Africanas (FESTÀG??).

Saliente-se por outro la-
do que, a Nigéria sendo um
país onde 80 por cento da
população que constitui a
força. de traba¡lho se dedica
à agricultura, exporta prin-
cipa,mente cacau, mancar-
ra, petróleo cru, sementes
e oleo de palmeira, borra'
cha e algodão.

mações. As grandes cooPe.
rativas agrícolas, baseadas
até aí num regime de exPlor
ração colectiva, começaram
a constltuir-se em comunas
populares, estruturas de ba-
se clo poder estatal.

Também q desenvolvi'
mento da indústria Pesada
colneçava a apontar para a

neoessidade de um novo sal-
to em frente. Na Ctuna ti-
nha surgidq finalmente,
uma cldsse operária n-ume-

rcse e coesa, apta a assumir
o papel histórico dirigente.

As contradições entre o
veihô e novo, entr,e as for-
ças do passado e as do fu'
turo, entravam numa nova
f¿¡.se Co seu desenvolvimen-
to" Muitas e grandes bata-
llus estavam ainda Por tra-
var na longa guerra de clas-
ses que Mao Tsé Tung clas-
sificou de Revolução Inin-
temrpta

Iloje, após vinte e nove
anos de duras batalhas, a
República PopuÌar da Chi-
na ocupa o lugar que Por
direito lhe cabe no concerto
das nações livres do Mr^ndo.

\
SEMANA DE FILMES

A semana de filmes
Chineses será inaugura-
da, hoje às .-21 horas,
com a exibição de "Flôr Ver-
melha nas Montanhas Tiens-
shan>, filme argr:mental a
cores. Amanhã, domingo, à
mesma ho,ras aliás todos os
filrnes a serem apresentados
têm o inlcio marcado para
21 horas), será projectado o
filnie de argumento "Tung
Tung Tsun-ruir.

Escolo Médio
de Direito

Urna breve cerimónia rea-
lizada ontem à tarde no
Comissariado de Estado da
Justiça, a que assistiram o
camarada Fidélis Cabral de
Almada, do CSL e Comissâ
rio da Justiça e o embaixa-
dor de Portugal no nosso
pals, senhor Pinto França,
rnarcou o fim das conversa-
ções que vinham sendo en-
taburladas desde o passado
dia 25 do corrrente entre o
Comissariado da Justiça e
uma delegação do Ministå
rio da Educação e Cultura
português, com vista a cria-
Ção de uma Escola Média
do Direito no nosso país.

As delegações analisaram
exaustivamente o projecto
e conc,luíram que a criação
de uma Escola do Direito
responde a necessidade de
formagão de quadros de ní-
vel intermédio na República
da Guiné-Bissau, norneada-
mente, nos sectores da Ma-
gistratura, Advocacia, Admi-
nistração da Empresa e Ad-
ministração Pública, em ge-
ral.

Esperamos apresentar nu-
ma das nossas próximas
edições arlgumas referências
sobre as conclusões chega-
das nas conversações e par-
tes das intervenções feitas
peìq Comissário da Justiça
o. o embaixador portuguè"

A N¡gério um dos moiores Estodos of rico nos

Tornou-se independente hd 18 qnos

H

Completam'se amanhã,
dia 1 de Outubro, vinte e

nove anos sobre uma data
que marcou o início de uma
nova vida Para um qurarto

da Humanidade. Nesse dra,

em 1949, Mao Tsé Tung, o
grande llder do Povo chi-
nês e uma das Personalida-
des mais marcantes da His'
tória contemporânea, Pro-
clamou, perante mirhões de
pessoas aglomeradas na
Praç¿ Tienanmen, no core'

ção de Pequim, e Perante o
Mundo, a Fundação da Re'
prlblica Popular da China.

Era o corc'amento da mais
árdua e mais longa iuta trr I
vada por um Povo contra
toda a casta de inimigos ex'

ternos e internos. DePols da
expulsão do invasor jaPo-

nês, que sonhara, à boa ma-
neira dos seus aiiados nazis
que puseram em fogo a Eu-
ropa, anexar o velho ImPe-
rio dq Meio ao seu fanta-
sroso Império do Sol Nas'
cente, o Partido Comunista
da China teve qt'e se d I
frontar decisivarnente cotrn

os seus aiiados temporários
da luta anti-japonesa, os rs

presentantes da burguesia
(compradora>, serventuária
do imperialismo, organiza-
dos em torno do Kuomin-
tang de Chiang Kai-Chec.

Ao cabo de uma guerra
popular prolongada de de'
,zenas de anos, o Povo chi'
nês, fazendo Pulsar como
um só os seus 800 miihões
de corações, emergia da
Idade Média e do mais bá-l
baro feudalismo, Para en'
trar, em Passos de gigante,

numa nova era de felicida-
de e de progresso. Volvido
erä o ten:rPo em que a Chi-
na fôra imPunemente inti-
midade, insultada e saquea-

¿¿ pelas Potências imPeria-
listas.

Mao Tsé Tung, à frentc
dq destacamento de van'
guarda do Povo Chinês; o
Partido Comunista, traçou
as grandes linhas do dese, I
volvimento social e econó'
mico que haveriam de con-
duzir uma quarta parte da
Humanidade a uma era de
prosperidade e ao lugar, qùie

por direito ltre cabia, de po-
tência económica de primei-
ra grandeza.

on¡versório do R"público Populor do Chino

d 29 onos, urn quqrto da humqnidsde
frqnqueou <ls portos dq þlistóric¡

U LTIMAS
NOTICIAS

O Governo da Dinamarca,
através do seu organismo
para a cooperação DÀNIDA,
ofereceu ao nosso país 4.ó00

tOneladaS de atrüz,, no va-
lor aproximado de 207 mil
dólares, na sequência de um
apelo internacional lançado
pelo nosso Governo, a fim
de fazer face à seca no ano
agrícola de 1977. O arroz jâ
se encontra no porto de
Bissau, transportado pe,o
cargueiro "Pacifici Klifr.

/ Este çsto de solidarieda-

defoi já precedido porvá-
rios outros países e organi-
zações internacionais.

Recorda-se ainda que a
Dinamarca tem vindo a dar
uma apreciável contribuição
ao nosso pals no grande es-

forço de desenvolvimento e

reconstrução em que esta-
moa empenhados. Toda a
sua ajuda é cana izada por
intermédio dos organismos
especializados das Nações
Unidas.

ções mensais.

Àrt." 3." - Os pedidos de

reintegração serão aprecia-

dos e decididos pelo C,omis'

sário Principal do Conseihq

de Comissários de Estado,
med'ante informação do
Comissáriq respectivo.

REMODEIJTçOS NAGUINÉ

DAKAR - El HadjeAma-
dou Dialó foi afastado das
suas funções de governador
da região administrativa de
Dalaba anunciou um comu-
nicado do Comité Central
do Partido Democrático da
Guiné (PDG), ditundido pe-
la Rádio Conakry captada
em Dakar. O comunicado
acrescenta que g secretário
da organizaçáo do Bureau
Federal de Dalaba e dois
directores de empresas co-
rnerciais do Estado da mes-
ma região foram igualmen-
te afastados. O texto indica
que estas medidas foram
tomadas no segui'm-ento de
uul inquérito efectuado por.
dois membros do Ccmité
Central, entre qs quais o
ministro da Justiça, sobre
as acusações de militantes
de Dalaba contra o Bureau
Federal>. (FP)

AFELO À GREVE GERAL
NO IRÃO

TEERÃO,29 - A hie:an
quia chiita de Teerão e a
cFrente Nacionab lançaram
uma palavra de ordem de
greve geral em Teerão para
amanhã, como sinal de pro-
testo contra as medidas to-
madas pelas autoridades
iraquianas contra o Ayato-
lah Khmeyni, anunciou um
comunicado da cFrente Na-
rional". Esta frente, a mais
importante organização po-
lítica da oposiçãq lançou a
parlavra de ordem a todo o
Irão.

A Dinomorco oferece 4.600
tonelodos de g,noz

O tníclo du¡n novo ternpo hlstóríco: Mao Tsé-Tung pro-
cl,ama a Rqp¡btica Populrar da China

(SALTAR EM FRENTE,

I

Era mais uma luta árdua
e prolongada gue o Povo
chinês enoontrava pela fren-
te. Mas, habituado aos sa-

crifícios sem outra contra'
partida que não fosse mais
misérla e opressão, as grai I
des massas dq campes:nato
e do operariado chinês en-
frentaram com alegria e
inesgotável tenacidade os
novos sacrifícios que thes
eram exi'gidos, conscientes

dores que venham a ser re'
integrados readquirem os
d:reitos perdidos em razáo
da sua exoneração pelo De-
crcto n.' L6/77.

2. O lapso de tempo que
medeia entre a data de exo-

neração e aquela em que os

trabalhadores vierem a ser

reintegrados, será contado
para efeitos de futura apo-

serltação, mediante o paga-

m,ento da correspondente
compensação, por desconto,
nq máximo de 24 presta-

Reintegroçõo de rrobolhodores exonerodos
(Contintração da l.' páglna)

Páglna t <Nô PINTC'HAI Sábado, 3{l de Setembro de l97t


